
Do 

. poucos dias o reapparecimento do appetite e com este as forças 
vitaes inteiramente gastas e que faziam desanimar o enfermo 

physica e moralmente. 

— O nosso doente levantou-se do leito de dóres e procura pro- 

longar a sua existencia com a continua applitação deste 

preparado. Os dois outros casos são de uma doente que sofre 

de anemia e de uma outra de chlaro-anemia, obtendo em 
ambos os casos magnificos resultados. 

Considerando a anemia uma diminuição do liquido sanguineo 

com modificação propria de sua composição, devida a desordens 

da nútrição com perturbações morbidas consecutivas a outras 

affecções, julguei acertado aconselhar semelhante tonico 

nutritivo que, como esperavamos, produziu o desejado effeito, 

fazendo reapparecer o appetite em nossas enfermas,nutrindo-as 
convenientemente e progressivamente, desapparecendo toda a 

serie de incommodos nervosos, que geralmente são consequen- 

cias do enfraquecimento geral do organismo. 

Coma dóse de 3 a 4 colheres de Peptona e meio calix de 

vinho no jantar, podemos considerar os doentes em plena 

convalescença, 

Aguardo melhores observações para firmar o meu juizo. sobre 

tão importante preparado, que me parece um valioso coadju- 
vante nas convaiescenças longas resultantes de enfermidades 

graves agudas e chronicas. 

Dr. EnuarDO DE ÁBREU. 
Rio de Janeiro, 10 de 1882 

ae remar CA o om 

— NOTICIA RIO 

BERIBERI NA ESQUADRILHA DE EVOLUÇÕES— Segundo noticiou 

uma das folhas da tarde, desembarcaram da corveta Guana- 
bara 5? praças doentes da. esquadrilha de evoluções, sendo 82



576 

atacadas de beriberi, das quaes 55. pertencem a guarnição da 

corveta Nictheroy, e2á do Primeiro de Março. 

Destes doentes iam ser remettidos para Itaparica.os 28 beri- 

bericos, ficando os outras no hospital de marinha em obser- 

vação. o 
Este facto occorrido a bordo de navios em movimento, é 

outros muitos analogos de que temos noticia, parecem não dei- 

xar duvidas sobre ser o beriberi uma molestia de origem infec- 
tuosa, devida a causas locaes de insalubridade. | 

A construcção dos nossos navios de guerra, ou pélo menos 

a de alguns d'elles não se recommenda pela observancia dos 

principios de boa hygiene; e lembra-nos que a. proposito da 

Vital de Oliveira, que teve em sua viagem de circumnavega- 

ção numerosos beribericos no mar das Indias, e na travessia do 

Japão para S. Francisco da California, o Sr. Dr. Galdino 
Cicero de Magalhães accusou severamente os numerosos 
defeitos de construcção que tornam insalubre aquelle navio. 
Poucos tém sido infelizmente os nossos collegas da marinha 
que se tém oceupado com tanto empenho d'estas questões 

d'hygiene naval, o que é muito para lamentar, porque trata-se 

da saúde e vida de homens que dedicam uma e outra do sér- 

“viço do seu paiz. E ainda que trabalhos como os d'aguelle 

distincto collega não encontrem echonas aitas regiões governa- 

“tivas, ficam sempre com o seu valor scientifico, e como protestos 

da profissão, cujo silêncio importaria a cumplicidade nas 

consequencias desastrosas das graves faltas dhygiene de que 

são accusados os nossos vasos de guerra, quer na construcção 

e accommodações internas, quer no passadio dos tripolantes.. 

Pelo que respeita ao expediente adoptado para com aguelles 

doentes de beriberi, parece que sendo a molestia infectuosa não 

“- &o melhor meio de tratamento ajuntal-os em uma enfermaria 

de um hospital qualquer, onde a inevitavel accumulação lhes. 
pode agravar o mal; transportal-os para o sul do imperio é
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disseminal-os seria muito mais racional, e melhor garantia 
para o seu restabelecimento. o 

Sabemos, a ultima hora, que a Nictheroy trouxe ainda 

grande numero de beribericos, subindo já a perto de 70 os 

atacados d'esta molestia n'aquelle navio. No proximo numero. . 

daremos noticia mais circumstanciada do facto com os esclare- 

cimentos que podermos obter. 

FACULDADE DE. MEDICINA DA BAHIA.—No dia 6 do mez findo . 

terminou a inscripção para Os concursos às cadeiras de ana- 

tomia e physiologia pathologica, 2º de clinica medica e 2º de 

clinica cirurgica. 

Insereveram-se à primeira os Srs. Drs. José Carneiro de 

Campos e Antonio Pacheco Mendes, à 2º o Sr. Dr. José Luiz 

de Almeida Coutoe à 3º o Sr. Dr. Manuel Victorino Pereira, 

“ No dia 15 terminaram as provas do concurso á 2º cadeira 

de clinita medica, sendo approvado por unanimidade de votos 

o candidato Sr. Dr. José Luiz de Almeida Couto. 

No dia 22 terminou o concurso à 2º cadeira de clinica cirur- 

gica, sendo unaminemente approvado o candidato Sr. Dr: Ma- 

nue: Victorino Pereira, e resolvendo além disto a congrega- 

ção, por unanimidade, que se consignasse na acta um voto. 

de louvor ao mesmo candidato pelas provas exbibidas no con- 

curso. 

MINISTERIO DO IMPERIO.—PPor este ministerio foi expedido, na. 

data abaixo designada, o seguinte aviso, que interessa aos con-' 

cursos de adjuntos que vão realisar-se brevemente em nossa 

Faculdade. 
— Ministerio dos negocios do imperio, 2* directoria. —Rio de 

Janeiro, em 17 de abril de 1888. 
Declaro a V. S., para devidos effeitos, que para proceder-se 

a qualquer dos actos dos concursos aos logares vagos de 

adjuntos a varias cadeiras dessa Faculdade, basta que
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se ache presente a maioria dos membros das commissões 

- julgadoras a que se refere o Art. 33 do decreto n 8, $51 de 13 

de janeiro ultimo. : : 

Fica assim resolvida a consulta feita por V. S. em officio da- 
tado de hontem. 

Deus guarde a V. S.— Pedro Leão Velloso .- —Sr. director 
da. Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro. 

CorriIGENDA.—À nota (1) que por engano se acha na pagina. 

563 d'este numero deve ser collocada da pagina 560, com refe- 

rencia à 2º linha do artigo do Sr. Almir Nina sobre Chlorhy- 

drato de Pereirina


